*O que fazer quando o Amor estiver por um Fio?*
Texto: Pr. Nelson R. Gouvê 


O grande desafio na vida de muitos casais é justamente até que ponto conseguirão no decorrer dos anos quebrarem as rotinas, ou seja os altos e baixos que interferem nos relacionamentos.
Para a maioria das pessoas trocar o cônjuge por outro, parece ser a melhor opção uma vez que as possibilidades de se entenderem tornam-se remotas e escassas. 
O fato é, que trocar de mulher ou de marido, nunca foi e nunca será uma boa opção, visto que com o tempo os mesmos ou outros problemas maiores, darão margens para desentendimentos. 
O que fazer então quando o amor estiver dando sinais de esfriamento, colocando em risco a união e o amor do casal? 

1.Enfrentar os problemas, de frente, sem rodeios. 
Eu particularmente não conheço nenhum casal que não tivesse problemas de relacionamentos. Fatalmente os desentendimentos afetarão mais dias ou menos dias a vida do casal em proporções menores ou maiores dependendo da situação. Fugir do problema ou deixar sempre para depois, como que ignorando o mesmo, pode aumentar o sentimento de impossibilidade de solução. Por isso enfrentar de frente, olho no olho e necessário. Conversar sobre os motivos que os levaram ao desgaste emocional parece ser por demais evidente e apropriado para cada tipo de conflito. 

2.Entender a diferença que existe entre emoções e decisões pode servir de ajuda.
Existem relacionamentos que infelizmente estão alicerçados no emocionalismo. Todas as ações pertinentes, individuais ou coletivas são baseadas somente no estado emocional. E sabemos que não podemos e nem devemos confiar em nossas emoções, porque as mesmas deixam a desejar. Quer ver alguns exemplos: Você lembra da sua época de namoro no tocante ao tempo que vocês gastavam juntos. De fato a prioridade era ficar juntos se curtindo não e mesmo? O que aconteceu depois do casamento, aquele frenesi ainda permanece? Os beijos apaixonados ainda estão em evidencia ou simplesmente com o tempo foram diminuindo até chegar quem sabe as bitocas ou nem isso. E com relação a pratica do sexo? No inicio do casamento era todo dia, depois 5 vezes por semana, depois 3, 2, 1 vez por semana. E hoje você nem se lembra quando foi a ultima vez? Mas afinal, o que gera esta disparidade, que muitas vezes nem paramos pra refletir? A parte emocional que todo ser humano tem e que esta em evidência, as emoções, precisam ser acompanhadas de boas decisões, de boas escolhas. São boas escolhas que geram boas emoções, e não vice-versa. De fato você deve começar o seu dia trabalhando a sua mente na direção destas escolhas. O seu relacionamento conjugal vai melhorar, quando você entender que parte do sucesso do mesmo, esta em como administrar suas emoções em função de boas escolhas. Em outras palavras, a cada dia você escolhe amar sua esposa, seu marido e quando você faz isto confiando em Deus, o emocional estará agindo a favor de vocês e o amor aquecerá novamente se ele estiver a desejar. 

Para o homem 

Veja bem. Você pode escolher: 

Amar a sua esposa cada dia, dizendo-lhe com sinceridade frases de efeito do tipo: 
Eu amo você querida 
Você e especial para mim 
Não criticar nenhuma parte do seu corpo e nem ressaltar a sua idade. 
Ajudá-la sempre que puder nos serviços de casa 
Ajudá-la com os filhos: Levando-os a escola; Examinando tarefas; Levando para passear, etc.
Não anti-patizá-la com comparações em relação a outras mulheres
Mandar-lhe esporadicamente flores com declarações amorosas 
Respeitar os seus momentos tediosos, principalmente em períodos de menstruação, onde a mulher fica mais nervosa. 
Em todo e qualquer lugar ter olhos sempre para ela. 
Não interferir quando a sua esposa estiver disciplinando ou chamando atenção dos filhos 
Na pratica de relações sexuais ser carinhoso e compreensível para não machucá-la. 
Elogiá-la todos os dias 
Evitar de levantar a voz e tratar os problemas sem agressões verbais e muito menos físicas. 
Nunca mentir. Falar somente a verdade. 
Pedir perdão todas as vezes que errar contra ela.
Respeitar a sua individualidade. 
Não bancar o marido ciumento, criando situações constrangedoras no relacionamento. 
Arranjar tempo de qualidade para saírem juntos.
Orar por ela e com ela todos os dias. 

Para a mulher

Veja bem. Você pode escolher: 

Respeitar as decisões de seu marido, mesmo que alguns delas não sejam lá muito boas. 
Deixar de criticar ou falar mal dele com a sua família, vizinhos ou amigos. 
Bons momentos para praticar o sexo, sem pressa, e sem cobranças quando ele a procura. 
Ter como meta permanente, viver dentro do orçamento da família. 
Estar do lado dele, nos momentos difíceis da vida. 
Não interferir quando o seu marido estiver disciplinando ou chamando atenção dos filhos 
Não se opor as suas cariciais românticas, antes, durante e depois dos momentos de relação sexual.
Evitar de levantar a voz. Tratar os problemas sem agressões verbais e muito menos físicas. 
Nunca mentir. Falar sempre a verdade. 
Pedir perdão todas as vezes que errar contra ele.
Evitar de ser uma mulher ciumenta. 
Arranjar tempo de qualidade para saírem juntos.
Escolher os melhores momentos para apresentar os problemas caseiros. 
Respeitá-lo na sua individualidade 
Orar por ele e com ele todos os dias. 

Quando ambos procurarem fazer boas escolhas, com certeza as emoções entrarão em cena para tornar o casamento cada vez mais forte, saudável e duradouro. 

Lembre-se: Boas decisões, boas escolhas diárias, boas emoções que solidificam o casamento.
